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HISTORIA DO
VIADINHO -

Leitor veja este livro Ds
Mostra ele a teu vizinho Já

Uma rainha escreveu

Praz uma bonita Historia
Que vem de longo ecamisho

O verso do vesdinho
ta cidade de Tessalia
Sonfurmea diz a rainha
Um menino padecia

con uma êrmanzigha

Faiticeita mal vizinha,
dum 5 medrasta

A mça de nome Ciara e

Esievão seu irmfosinao
Aps . avam da madrasta
De coem não tinha carinho
Pas cdiente se ver
O verso do veadizho

A feiliceira era mãe
De uma cabucla baixa
Tinha cara de esvelo
E o beiço babando graxa
Sô tinha um clho na cara
Maicr que uma bolacha.
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A filha ds feiticeira
Chamava-se Mucarmbeia
Tiaha a esta de cavalo
É o corpo de cadela
€) menito 8 à mocinha.
Tipha muito medo gela
Estevão disse a maninha
XOs não ncúemos viver
Desd que mamãe morreg
Que Jumeçámos sofrer
ha casa desta madrasta
"rm ter de que nos valer,
hosas madrasta é a bruxa
Que tem

veia é traisdoom Oslicadeza
Zaxós ns dar de comer

cobeja da mesa,

Aim Gia esta fulticcira
Deu muito na entiade -i ne taogou de porta fora
tom a caueça jascada

$ Eem pai € sem mãe
Seguiram por uma estrada.

asiante annitesoy.
Ficaram com multo medo
Passaram a noite velande
Cebejxo dum órvoredo

*o outro dia bem cedo
seguiram sua viagem



" No eiitro dis pelo bosque
&ies jam travessando
Achavam: fruiss maduras
tam se alimentando
À telticeisa loi adiante
As aguas envenenando.

O solja estava quente
Na bora do meio dia
O menino sentiu sêde
Porem agua não havia
Disse mana me acuda
Com um copo de agus Íria

Adiante avistaram um rio
Ouviram a agua falar

ia
Bomente mo envencnar
Quem beber de minha agua
Em onça tem de virar.
Cisza disse maninho
Não h:ba esta agua agora
Se não você vira tirgs
Aqui mesmo me devora
Adiante encontramos agua
Seguimos vamos embora

O menino seco de sêde
Não poúia caminhar
Depois muito fadigado
Continuava chora
à mocinha teve medo
Do maio não escapar.
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Vepois no segundo rio
toi disendo quem fôr bobo
que beber de minha agua
tem que se virar num klobo
que » Matinta Pereira
é feziceira sem cobo.

Ciara disse maninho
tome outro pa'fusr
se não você vira lodo
ms mata para comer

vá sansendo sem beber
+esta sgua tem feitiço

1 ) menino passou adiante
icpois do segucdo no .
E sede estava lãa grinde
qts dão procyreu desvio
cêru Com uma secura
do estava mais sadio

teve medo
de car ser companhig
deitou "ele cos seus braços
e luda presas corria
saiu no terceiro rio
guma grande travessia .

Disse-lhe o terceiro tio
estou todo enfeitiçado
quem beber de minha
ce ironsforma numa veado
que à Matinia deixou
meu cânal envencoado

agu
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iara vig seu irmãozinho
com o deito fessecado
deu agua para escapar
ds rio enfeitiçado
ele acebou de beber
se transformou num veado

Clara quando ee viu
aii com seu veadinho
the aumentou o cuidsdo
pois era seu irmãosinho

< segu o sei camicho---
umacuchen elo

Bo5 campos do rei da Catia
moeinha encontros
ja Casa abandonada
un canpoiez deixou

Clara com seu veadicho
isa Casa se agasaliou

a

clara todas as manhãs
Sahis com o cesiinho
procurando pcios bosques
diserhs cem ter visinho
achavo fiutas maduras
e dava à seu veadinho

Clodomiro rei do Caria
Sjostava duma caçada
reuniu os seus vaqueiros
seguiu numa tropelzda
para caça dos veados

4campina cercadaa
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O viadinho de Ciara
Sentiu logo 6s gritadores
ilm eachorro na campias
Et= ouvio os batedores
Uisse mana cu vou corres .

Na lrente dos caçadores.
Maninha feche esta porta .

sc abra quando cu voltar
Na frente daquele ra!
Bu vou me apresentar
Quando eu chamar per você
Venha m> egasalitar.
Com pouco meiso monarca
Vig um vegndinho branco
Fasscando muito frenco
E quando o pas quiz pegalo
Dele seniiu um asrenco

a frente de seu csvalo

> reidissea seus vassalos
Eu fico squi demorado
É quero caçar trez dias
Atraz veado

Banco conio encantado

No cuiro O veado
Foi visto Ra mesma hora
Os caçadores do rel
Andavam sli por fera
Disse o rei pegmem o veado
No momento EM emborafoi
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Quando foi no culto dis.
» rei termo! mais cuidado
e arredou da campina
deixou tudo empiquetado
disse ele quem peger
não me ofenda O veado

No outro dia bem cêdo
o viadinho chegou
à rei com muuito cuidado
a eis acompanhou
até que vit a cesioha
ende O visdinho entrou,

O rei quamão tci chegando
vo terreiro de casicha

viy Ciara
eh que moça bonitinha
vou levar esta nienína.
faser deia uma rainha

Clara disse eu sé vou
se levar o meu
eoseime prometer
gue não msta o veadinho
"que é minha companhia
me serve com irmãoginho

amanhã sesãs rainha *

fica com a magestade"
teu viadinho na corte
"não soirerá novidade

O rei disse eu te garanto
com toda minha verúi
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Bla garupa do cavalo
O rei montou a mocinha

Cacada bõa ests minha
Achei um veado branco
E uma linda princêsinha.

Ele disse sorrindo

Clara go ouro dia

É casou-se com rei
Foi rainha eordada

leste ataachavado

do Paformou conte
Muito vem acomodada.

N
Quando a feiticeira soube
Ciue Clara estava casado
Som Slodomiro rei Cara
A bruxa ficou denada 2

Teve tanta da inveja
Correu iutindo enralvada.

A filha da feiticeiza

"Esta gronia no chão

Este cargo de rainha

Com a jnvcia que tinha

Dizendo eu seu bonitinha
Eu éra quem merecis

Padenorma
Edrgiilhosa prometiainha filha ti consola
Que logo chega teu dia
Eu Vou pessiguir a Clara
Com veneno e bruxaria.



De hoje & um ano elá manda
Procurar nesta cidade
"Uma parteira que tenha
Muita capasidade
E desta vez que eu desmaçcho
à sua felicidade.

A cabo dum ano a rainha
Precisou duma parteiraE no seu dito palacio.
Chegou Matinta Pereira
Dizendo que ifuha exame

"em E a

De assistente de primeira

Enquanto 0 rei foi a caça
ciiva lembrança.à FormeZissima rainha

Deu a luz mar criançaa tal parteira fingida
Avusou da coniiança
& tal feiticeira armou
Uma megica que convinha

- Enfeiliçou a egua morna
Para dar banho na rainha
Diz o rei vsi ser meu genro
E eu Mato esta princesinha

Ajuntou-se Mucambela
com a Malinta Pereira
Levaram a eoicha nos braços

- Botarar numa banheira
E a tal moça caiu
No laço da feiticeira
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Levantou-se um grande fogoiesta agua enfeitiçadaA rainha puiou fora
8s não morsia queimada
Eorreu até na casinhaa mata abandonada,

a fessicrira a filha
Eu tenho ssgacidade
Ciara cu 4 do palacio

lho a Íslicidade
je deita na cama dela
Qua ser u magestada

Nº dia o menarça
=lBtgou dz utmo cagada.
tsandeu quelrarapuicos inges
solar musica e sivorada
visse quero vzs meu filho
e minha esposa estimada

"Asce a bruxa sua altezo
preciaa "otuar cuidado
a saisha está deimindo
ndo uvb: e seu culligado
els pude censtivar
e causar mau resultado.

rei dali cfas use
gehou ser bôsz razão
e disp esta sictente
tem hôa coranrcensão
tibiu acutou e s do trono
ds cus obiig: ção.
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A meia noite à rainha
Chegou de lopgo cantinho
Panetrando no Palacio
Faloy com o veadinho
E depois teve no quarto
Amameutou seu filhinho

luma crisda do rei
Que estava observando
à raicçhas meia noite
O menino zmamentando

E se getiiou chirando.
pois deitouTa tarçã

Chegou-se a criada so rel
"oh meg sentor eu lhe digo
"ue aquinh «cn palacio
Existe um grance inin igo
Avucs 83 posse Tainha

eia esta em perigo
o reiminha criada

£u hoje beto sentido
É aesim gue envitesen
O sei ficou previnido
Se achava numa sala
Por traz da poria escondido.

Ele viu a meia noite
quando entrou um visão
ara uma meça linda
atravessando o sslão
e quando o rei quiz falar
faltou-lhe a disposição



a rainha nesta hora
qua sorte lasiimava
e ia se retirar
do ilhinho se avertava
indo querendo ficar
ieiticeira não deixava
tameniava sita sorte
era cruel a passagem
queria se retirar
tnas faltava-lhe à coragem
com medo da leiticeira
foi dar começo à viagem
shem.u o seu veadinho
"para não haver demora
disse mano se levatite
porque já está 08 hora
tui tangida do palscio
hcje inesmo vou embora

não fui teliz nesta terra
o palecio irei deixado
só queria ver o rel
por despsdida abraça-te
sinto não levar meu filão
porque não posso leva ló

e ris" apreximando
disse Clata eu sou o rei
És a moça do veado
«om quem a um ano eu casê
me corta quem te perseguê
que hoje eu te viagarei



Rei meu senhor eu a tempo
que sofro duma madrasta
esta enorms f: iticeira
centra a mim não se afasta
ela ê mão Jum animal
que nem no fogo se gusta

Disse o rei quem é aquela
na tua cara deitadas
é filha da feiticeira
olho de brote chamada
quer ficar como rainha
e me deixar destrorada

t) rei chamou a policia
logs um capitão

na frente dimia pairslha
de espingarda e facão
disse O rei peguem estas bruxas
e errasto-as q prisão
Pescobrizam Mucambela
a bruxa der um pinote
avençou pata morder
quiz dá o primeiro bote
pulando no meio da tropa
dissndo quem tem kom bote

capitão veio dá parte
gue a bruxa não era gente.
tinha a oreiha de cavalo
paimo e meio em cada denis
os dentre como uma cobra Di
a mastitana serpente



capitão mostrou O sangueSeu braço estava mordido
Lerk na aida do quarto

um sargento caldo

tropa tinha corrido

4%

com e Mede do vexzens
&

Disse o rei vão se armar
vergonte a de pichão
ee jombo das leltieeiras
tatam sem ter compaixão
"dC mais com varas de ferro

cias perdem a ação.
Macamiels tisha graxa
22 boca quando sorria----
'esia um gesto tão feio
que o corpo estremesia
Cum canto da boca a onto
Sugiro palmos se media

Cora púnco mais um tenente
ettava de prontidão
pera dá nas feiticeiras
cura vergontes ds pinhão
petem só as duas bruxas
ocuparam um batalhão

As feiticeitas queriam
augaltar os soberanos
demBsn fumaça na tropa
pelas magicas de seus planos
e fiseram as espingardas
Lester agua pelos canos
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Qeram uma escetada
Nos deniez de mucambeta
Mas s b.uxa era ligeira
Juntou-se cem a mais dela
Quando Porca um soldado
Fazia à presa na guela
No olho de mucembela
Fizeram uma peataria
Com pouco se ouviu dais tiros
O palacie estremecia

Por traz do rei se escondia.
com medo

Estas duas feiticeiras
neganas a inão

Artastades pela pera
Levando nela e feção
Eciarera de escoda a baixo
Perderam de tudo a ação
Porclm estas dias bruxas
Na fogueira se queimou
KZ rei a segunda vez
be contente se casou
Fol Guenda o veadinho
Tsmbem se desencantou

Clara ficou gossndo
O seu poder de rainha
Brilhava na sa côrie
"Alada muita mocinha
E estimada do ri
Por ser muito bonitinha,
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Assim terminou as bruxas 5

Que não poderem escapar q

Quem vire Ge Ló
"inca pous tr anfar.

Mada pode tam ganharFoi uma sura tão grande

Desgraçouú-se todas duas
Dentro de fugueira
"era queimar elas duas
Foi uma semana inteira
E deste geito se acaba
Todes que for feiticeira-
Leitor me compre este Evrô
Que a historia é

escrite a pruito tempo
Pela reicha Carmela
É quem não comprar se casã
Com a mas de Macambela.

FIM
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